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​ ​ Paris, 4 de Novembro de 1909. 

 

​  Nhonho 

 

       Recebi o seu telegramma 

consultando si deve alugar a 

minha casa por 8 mezes ao 

Wisard. Respondi que sim, 

mas somente em boas con= 

dicções, isto é, nunca me= 

nos de 800$ mensaes. Esta 

resposta foi dada de accor= 

do com Jorge com quem con= 

versei bem sobre as vantagens 

e desvantagens de alugar a 

casa. Como não a deixei  

preparada para alugar, será 

preciso, para desocupar ar= 

marios e guarda-roupas, 

encaixotar louças, livros 

e mil cousas que ficaram 

guardadas dentro; mudar 

o piano, que é novo e não 

quero que seja usado, mu= 

dar talvez o automovel p[ar]a 

uma outra garagem que 
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terei de pagar e onde cor= 

rerá o risco de se estragar, não 

somente por não ser bem 

tratado como porque poderá 

ser ocupado sem que se saiba. 

Em vista destas difficuldades 

e da possibilidade de ter, 

com estragos da casa, mó= 

veis etc prejuizo egual 

ou maior que possa produ= 

zir o aluguel, é que enten= 

do, que não convem aluga= 

la por menos de 800$. 

Alem disso faço questão que 

o Wisard conserve o jardi= 

neiro e a mulher para 

ter gente de confiança e 

prestimosa que toma conta 

da casa quando elle a dei= 

xar em Agosto do anno que  

vem. Eu só poderei estar 

de volta em Outubro ou No= 

vembro. A mulher do jardi= 

neiro não ficou ganhando, 

mas tem licença minha 

p[ar]a receber roupa de fóra pa= 

ra lavar e engommar, e 
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esse serviço ella pode pres= 

tar á mulher do Wisard. 

A burra não convem abrir  

porque ficou cheia de ta= 

lheres, serviços de prata e 

outros objectos de valor, as= 

sim como tambem quero que 

se conserve fechado um dos 

quartos do 2º andar que dei= 

xei cheio de malas. 

É natural que o Wisard quei= 

ra armar as cortinas. Es= 

sas ficaram guardadas, 

algumas no guarda-roupa 

do meu quarto de vestir  

e outras, creio que n’umas 

caixas grandes, no corre= 

dor do 2º andar. As cha= 

ves estão com a mulher do 

jardineiro e algumas 

que não quiz confiar 

a ella deixei com Octavio. 

​ Tivemos uma boa 

surpreza com a vinda de 

Mamãe, pois estavamos cer= 

tos que ella tinha desistido da via= 



gem; quando recebemos te= 
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telegramma de Lisboa avi= 

sando que chegou. Faz m[ui]to 

bem a viagem e continúa 

passando bem aqui, apezar 

de estar começando o inverno. 

Já tem sahido passeiar, fazer 

compras e ja foi comigo ao 

Pere Lachaise visitar a sepul= 

tura de Martinho. 

Paulo esteve aqui 8 dias, a esta ho= 

ra está matando as saudades 

da mulher e das filhas. 

Pretendo ficar em Paris até 

o fim d’este mez; Mamãe, 

si continuar a passar 

bem, tambem fica para 

irmos depois juntas p[ar]a 

Berlin. Eu preferia ir com 

ella passar o inverno no sul 

da França ou na Italia, mas 

não posso porque provavelmen= 

te terei de soffrer nova opera= 

ção no nariz. 

Jorge e o General partem d’aqui 



no dia 10 d’este. 

Aceite com Isaura e as creanças 

saudades e abraços das 

 

[escrito na vertical sobre o texto da carta:] 

meninas e da mana 

​ ​ m[ui]to amiga 

​ ​ ​ Nhanhã 
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